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A FGV Energia é o centro de estudos dedicado à área de 

energia da Fundação Getúlio Vargas, criado com o obje-

tivo de posicionar a FGV como protagonista na pesquisa 

e discussão sobre política pública em energia no país. O 

centro busca formular estudos, políticas e diretrizes de 

energia, e estabelecer parcerias para auxiliar empresas e 

governo nas tomadas de decisão.
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Hoje no mundo existem 67 usinas nucleares em 

construção: 23 na China, 9 na Rússia, 6 na Índia, 5 nos 

EUA, 4 na Coréia do Sul, 4 nos Emirados Árabes Unidos, 

2 no Japão, 2 na Belarus, 2 na Ucrânia, 2 no Paquistão, 

2 na Eslováquia, 2 em Taiwan, 1 na Argentina, 1 na 

Finlândia, 1 na França e 1 no Brasil. Recentemente o 

Reino Unido lançou a construção de mais 2 usinas. A 

potência dessas novas unidades representa 18% de 

acréscimo à potência instalada das 439 usinas em 

operação, que atualmente geram 12% da eletricidade 

produzida no mundo. Nos últimos 10 anos, 45 novas 

usinas entraram em operação. Isso demonstra a 

competitividade da geração nuclear em termos de 

custos de produção. Entretanto, duas razões explicam 

por que o número de usinas nucleares em construção 

não é bem maior: custos de construção e aceitação 

pública. Há, contudo, uma ligação importante entre 

essas duas causas.

A aceitação pública não constitui impedimento para 

novos empreendimentos em muitos importantes 

países, como o número de usinas em construção 

demonstra. O maior problema é o custo crescente de 

investimento de capital e as dificuldades de estruturar 

projetos para financiar esses investimentos de longo 

prazo de maturação. Contudo, os números mostram 

que se abriu uma distância entre esses custos no 

Ocidente e no Oriente, onde se concentram a maioria 

das novas construções. Há formas que permitem que 

essa distância seja diminuída e que questões relativas 

à competitividade da energia nuclear sejam tratadas. 

Entretanto, as questões que envolvem a aceitação 

pública são pelo menos em parte responsáveis pelo 

problema subjacente dos custos de construção no 

mundo ocidental.

Se Fukushima impôs mais obstáculos para a aceitação 

pública e, portanto, também aos custos da geração, 

o que a indústria nuclear pode fazer a esse respeito? 

O primeiro ponto a assinalar é que a opinião pública 

e o nível de apoio político para a energia nuclear 

são basicamente locais. Há diferenças importantes 

de país para país, mas sabemos que mesmo dentro 

de países onde há significativa aceitação da energia 

nuclear, ela varia consideravelmente segundo a 
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região. Sabemos também que, mesmo em países 

onde há um forte sentimento antinuclear, há 

importante aceitação nas regiões que estão ao redor 

das instalações nucleares.

Seria equivocado concluir que o apoio à energia nuclear 

nessas regiões decorra exclusivamente dos empregos 

associados a essas instalações. A familiaridade com a 

tecnologia e as próprias usinas, aceitas simplesmente 

como parte da vida cotidiana na região, é muito mais 

importante. Esta é a razão fundamental pela qual a 

energia nuclear não consegue aceitação pública em 

outros lugares. A sua distância da sociedade em geral 

leva ao desentendimento e à susceptibilidade às 

imagens negativas difundidas com tanto êxito pelos 

antinucleares.

Este Caderno de Energia Nuclear, lançado pela 

FGV Energia, constitui uma grande contribuição 

a um melhor entendimento, pela sociedade, do 

importante papel que a geração elétrica nuclear 

tem a desempenhar no mundo, e também no Brasil. 

Nele são apresentadas as razões pelas quais a opção 

nuclear faz parte da solução para o desafio mundial da 

transição energética, necessária ao enfrentamento das 

mudanças climáticas, e do desafio nacional da transição 

hidrotérmica do sistema elétrico brasileiro no século 

XXI. A tecnologia nuclear e seus riscos são discutidos, 

bem como é feita uma visão panorâmica da energia 

nuclear no mundo. São ainda feitas considerações 

sobre modelo de negócio para a expansão da geração 

nuclear no Brasil, propondo aperfeiçoamentos a serem 

considerados para estruturação de projetos futuros.

O Caderno propicia um melhor entendimento das 

diversas facetas do problema do futuro energético e 

geração nuclear pelos leitores leigos no tema, mas 

também é uma fonte de informações de grande 

utilidade para aqueles que, de alguma forma, já 

possuem algum envolvimento nesse setor industrial. 

Esse entendimento contribui significativamente 

para a aceitação pública e, consequentemente, 

redução dos custos, da nucleoeletricidade, de 

forma a permitir sua expansão a níveis compatíveis 

com as necessidades de descarbonização da matriz 

energética mundial.
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Este texto foi extraído do Caderno de Energia Nuclear. Veja a publicação completa no nosso site: fgvenergia.fgv.br



CADERNO OPINIÃO MARÇO • 2016

7


